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A SERVIÇO DO:

ATER soma 
estratégias para 
elevar renda em 
assentamentos 
do Estado

Nesse natal, mais assentados es-
tão oferecendo produtos para a ceia 
de natal de paulistas e paulistanos. 
Assentados do estado confirmam 
que a receita para elevar a produ-
ção está no processo de aprendi-
zagem gerado entre assentados e 
técnicos de ATER INCRA/IBS. 
“Se você me trouxer um manual eu 
não consigo produzir, mas com o 
técnico aqui é diferente”, explica o 
assentado de Cajamar, Mauro Ro-
drigues. Os técnicos INCRA/IBS 
concordam e, nessa edição, mos-
tram como o agricultor ou criador-
-assentado estão construindo suas 
receitas, observando melhor solos, 
plantas e animais. A rotina de visi-
tas técnicas e cursos nos lotes com-
provam que “as dúvidas são tiradas 

na prática. “Só apostila e tabelas 
não resolveria o problema”, confir-
ma o agrônomo INCRA/IBS Shi-
gueo Sumi em um dos cursos nos 
assentamentos. “O que mais der 
para vocês passar pra gente econo-
mizar dinheiro, estamos precisan-
do muito”, disse o assentado em 
Cajamar-SP, José Gomes da Silva. 
O Notícias ATER mostra, mais 
uma vez, algumas dessas centenas 
de práticas diárias da ATER nos 
assentamentos do estado. Muitas 
estão chegando à mesa do consu-
midor neste natal, página 12.  São 
cenas que se ampliam na relação 
entre teoria e prática que promo-
vem a autonomia do assentado 
em relação ao seu próprio meio de 
vida, a terra.
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O assentado na Grande São Paulo, Antônio Pereira da Silva participa 
de curso teórico e prático sobre adubação e compostagem.

Assentados e técnicos de ATER 
recebem lição prática de quilombolas

ATER promove encontro entre assentados e quilombolas do Vale do 
Ribeira: trocas teóricas e práticas de experiências agrícolas

Pecuária leiteira 
mobiliza ATER 
na questão da 
saúde animal 
e ambiental
Na foto, técnicos INCRA/IBS realizam 
vacinação em aula teórica e prática com 
assentados, interior de São Paulo



PAPO RURAL

ATER tira do papel demanda histórica no meio rural
Praticamente todos os técnicos IN-

CRA/IBS têm como tarefa atender à uma 
demanda antiga no meio rural,  o enca-
minhamento diário de centenas de pedi-
dos para resolver questões de titularida-
de da terra, aposentadoria, auxíliodoença 
e maternidade. Mais recentemente, os 
técnicos de ATER também foram con-
vocados para encaminhar beneficiários 
ao programa federal, Brasil Sem Misé-
ria. Uma interrelação entre os interesses 
dos assentados e órgãos como INCRA, 
MDS e INSS. A demanda chega a ocupar 
mais de cinquenta por cento da rotina da 
ATER no estado, mas evita que o assen-
tado perambule por advogados, perden-
do tempo inclusive para produzir. 

APOSENTADORIA DO SEGU-
RADO ESPECIAL RURAL

O encaminhamento da aposentado-
ria rural por exemplo, é uma das ações 
da ATER. O trabalhador rural contribui 
com o INSS quando movimenta o setor 
agrícola por meio do acesso aos créditos 
rurais ou compra de produtos agrícolas. 
A mulher, mesmo dona-de-casa, sendo 
beneficiária da reforma agrária, também 
tem direito. O assentado, assim como seus 
filhos, noras e genros também têm direi-
to, se beneficiários da Reforma Agrária, 
com comprovação mínima de 15 anos. O 
tempo de acampados ou pré-assentados 
também conta, mediante certidão do IN-
CRA, declarações dos Movimentos So-

ciais e dos Sindicatos dos Trabalhadores 
Rurais. “Primeiro é organizar a papelada 
com a gente e depois procurar o setor de 
assistência social do INSS. Não adianta 
procurar qualquer setor do INSS, pois 
nem todos sabem informar corretamen-
te”, explica o técnico do INCRA/IBS 
José Viana dos Santos Júnior. A aposen-
tadoria rural exige idade mínima de 55 
anos para mulher e 60 para o homem. “A 
gente tem que primeiro checar o arqui-
vo do INCRA, recolher documentação 
e depois encaminhar. A população está 
envelhecendo, essa vai ser sempre uma 
grande demanda”, analisa a técnica do 
INCRA/IBS Daiane Silva.

ATER impulsiona organização de associações 
e cooperativas nos assentamentos

Um importante objetivo da ATER - 
Assistência Técnica e Extensão Rural é 
o fortalecimento do potencial associativo 
e cooperativo dos assentados. “Tudo exi-
ge a organização coletiva deles, para am-
pliar mercados. Ajudamos a resolver parte 
de questões burocráticas da associação”, 
explica a técnica do INCRA/IBS Larissa 
Sapiensa. A intenção é formar capital de 
giro com planejamento da produção e pa-
gamento de créditos, evitando o fantasma 
da inadimplência. “Há anos, alguns grupos 
arrastam dificuldades em cumprir prazos 
de créditos, isso preocupa a gente por que 
inviabiliza os projetos”, afirma a técnica do 
INCRA/IBS Jessica Poliana. Em assenta-
mentos como no  Reunidas, Promissão-SP, 
parte da renda vem do trabalho dos assen-
tados em usinas hidrelétrica e de açúcar e 
álcool. “No nosso não tem associação por 
que a gente nem começou a produzir di-

reito, agora que os técnicos chegaram. Fi-
camos seis anos sem luz, o jeito foi fazer 
bicos por aí”, conta o assentado Francisco 
José, assentamento Manoel Neto, Taubaté-
-SP. “Os assentamentos mais antigos so-
freram mais. Depois da ATER nós vimos 
que a cooperativa faz várias coisas, vai 
depender da nossa maturidade”, afirmou 
o presidente da Cooperativa Agropecuária 
do Desenvolvimento Sustentável do assen-
tamento São Luiz, em Cajamar na Grande 
São Paulo, Laurinei Gomes. São 22 asso-
ciados de um total de 29 que esperam se 
organizar também para dificuldades como 
o abastecimento de água. “Estamos apren-
dendo que, um pouco de não dar certo uma 
associação são os nossos vícios de que 
não dá certo no coletivo”, analisa Zaqueu 
de Aguiar  assentado e presidente da As-
sociação dos Produtores do Assentamen-
to 2 de Janeiro, Descalvado-SP com 35 

associados de um total de 40 assentados. 
O engenheiro agrônomo do INCRA/IBS 
coordenador do programa de ATER, Cláu-
dio Pinheiro explica que “atuar mais forte-
mente na questão da comercialização e da 
organização coletiva da produção é funda-
mental, inclusive para enfrentar situações 
complexas”, como o das regiões que per-
deram o investimento em barracões para a 
criação de frangos, depois da falência da 
indústria de beneficiamento na cidade. O 
engenheiro agrônomo do INCRA/IBS Si-
gueo Sumi perguntou aos assentados na 
abertura de curso sobre horticultura orgâ-
nica como ele deveria trabalhar no curso 
“a questão da falta de recursos financei-
ros”. Como resposta, silêncio. Por isso, o 
próprio agrônomo respondeu: “Arrumar 
o solo para plantar”. A partir daí  “chove-
ram” perguntas técnicas e estruturantes de 
associações e cooperativas.

EDITORIAL
A reportagem 

do Notícias ATER 
ouviu em enque-
te 20 assentados 
de quatro assen-
tamentos, neste 
final de ano, per-
guntando: O que 
você tem a come-
morar neste natal 
com a ATER e o 
que esperam (da 
ATER) no próxi-
mo ano de 2014? 
A maioria, 95% 
demonstrou satis-
fação com os téc-
nicos, ressaltando 
a amizade e a con-
fiança conquista-
das durante o pe-
ríodo e o avanço 
que tiveram em 
várias questões 
históricas nos 
mais diferentes 
assentamentos. 
Como expectativa 
para 2014 espe-
ram continuidade 
com maior apro-
ximação e resulta-
dos. As equipes de 
ATER nas regio-
nais do INCRA/
IBS informam que 
entre o natal e o 
ano novo estarão 
em revezamento 
para não parar os 
trabalhos técnicos 
nos assentamen-
tos, desejando a 
todos um final de 
ano de reflexão 
e soma de novas 
conquistas.
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RR PAPO RURAL – PERGUNTE AO AGRÔNOMO

O Notícias ATER recebe perguntas para o agrônomo. 
Tire suas dúvidas, envie sua pergunta para:
» Caixa Postal 486 – CEP 13400-970 – Piracicaba – SP
» E-mail: noticiasater@biosistemico.com.br
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ATER usa de didática na questão “análise de solos” 
A prática anual da análise de solos ainda 

não é rotina na agricultura familiar. “É impos-
sível produzir sem análise do solo?” pergunta 
o assentado Nei Gomes, atendido pela equipe 
INCRA/IBS no município de Cajamar, Grande 
São Paulo, assentamento Projeto de Desenvol-
vimento Sustentável (PDS) São Luiz. O técni-
co do INCRA/IBS o agrônomo Renato Bore-
li Silva explica: “É possível fazer o primeiro 
cultivo e observar, sabendo que, se a gente não 
repõe, o solo vai se degradando, a análise indi-
ca o que falta”, explica Boreli. Na foto, assen-
tados do assentamento Bela Vista do Chibarro, 

Araraquara-SP com o agrônomo do INCRA/
IBS Luiz Gustavo Pizzaia realizam aula práti-
ca de amostragem de solos durante curso sobre 
produção de hortaliças e frutíferas. A dúvida é 
a mesma no caso do assentado Cipriano Cal-
deron, em Cajamar-S: “Ás vezes, o solo está 
branco em cima, parece sal, como resolve, dá 
vontade de desistir...”.  Mais uma vez, a saí-
da é a análise do solo, saber se é uma questão 
de nutrientes ou se o solo está compactado e a 
água não penetra, mantendo os sais em cima 
da área. A ATER orienta procedimentos para 
encaminhar as amostras.

Técnico INCRA/IBS tira dúvidas sobre esterco animal
A assentada, dona Iva Meira, saiu de sua 

casa no assentamento PDS Fazenda da Barra 
em Ribeirão Preto-SP e na distância de apenas 
alguns passos chegou ao prédio de uma igre-
ja, onde acontecia curso com o especialista em 
horticultura e fruticultura, o engenheiro agrô-
nomo do INCRA/IBS Shigueo Sumi. “Desde 
que eu cheguei só queria fazer uma pergunta: 
por que a abóbora não dá bicho perto do chi-
queiro (dos porcos) e no resto só dá rama?”, 
pergunta Iva. O agrônomo devolveu a mesma 
pergunta ao grupo de assentados. “Vocês viram 
abóbora perto de chiqueiro ter muito bicho? E 
melancia? O que tem ali de monte, não é es-
terco?”. Com uma pergunta que explica outra, 
o agrônomo entra numa das principais causas 
da baixa ou ausência de produção: a dificulda-
de em se corrigir e analisar os solos. “Afinal, 
qualquer esterco animal serve? Dizem que o 
de cavalo não é tão bom como o da galinha”, 
pergunta outra assentada, dona Almerinda Al-
meida, Cajamar-SP, assentamento Projeto de 

Desenvolvimento Sustentável (PDS) São Luiz. 
Ela cultiva uvas intercaladas com olericulturas 
e abacaxi e participou de curso com o agrôno-
mo do INCRA/IBS  Renato Boreli.  O esterco 
de galinha libera nutrientes mais rapidamente 
do que o de gado ou cavalo, que precisam ser 
repostos mais vezes. E todos são estercos im-
portantes para a não compactação dos solos. 
“Coloquei adubo de coelho (fezes curtidas) ele 
demora para se decompôr...” conta a assenta-
da em Cajamar, Ediana Alves da Silva. “Boa 
pergunta, essa demora na decomposição é boa 
por que vai liberando os nutrientes mais len-
tamente e o solo vai recebendo nutrientes por 
mais tempo”, completa Boreli. O agrônomo 
Shigueo Sumi orienta o curtimento do esterco 
animal para não queimar a planta. Ao esterco 
devem ser acrescido vários outros componen-
tes minerais básicos para o solo, como o cha-
mado 4/14/8 ou nitrogênio, fósforo e potássio. 
“Coloquei umas 20 gramas de cinza por metro 
de canteiro (a cinza tem potássio) mas não pro-
duzi nada”, disse o assentado e Presidente da 
Associação Eldorado, Fazenda da Barra, Ri-
beirão Preto-SP, Vilibaldo Gonçalves. O téc-
nico perguntou se usou calcário, a resposta foi 
negativa. Como tudo depende do tipo de solo, 
não tem como não fazer análise. Os assentados 
contaram ao técnico do INCRA/IBS que pre-
pararam o canteiro fazendo vala, com trator, 
colocando carvão, cinza e braquiária que “deu 
muita variedade de legumes”. “A gente não 
pode calcarear só no risco? Para não ter que 

gastar na área total?”, pergunta seu Vilibaldo.  
O técnico lembra que a raiz da planta vai além 
do risco  e que colocar calcário demais tam-
bém não adianta. O agrônomo Shigueo Sumi 
orientou também como se cultiva legumes 
como cenouras e falou sobre adubação espe-
cial em covas (ou berços).
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Aula prática análise solos, Araraquara-SP

Boas Práticas Agrícolas: assentada organiza cultivo 
de abóbora perto do chiqueiro de porcos

Curso com especialista a dois passos de 
casa, no próprio assentamento

3Nº 7 - JUL–OUT DE 2013	 Assistência Técnica e Extensão Rural – Notícias ATER



Ação prática de ATER coloca experiências em xeque
“Tomate orgânico, hoje, está mais fácil do 

que no convencional”, afirmou o agrônomo do 
INCRA/IBS Shigueo Sumi. Para o controle de 
pragas, mostrou aos assentados as armadilhas 
de luz, com prato em baixo e as armadilhas com 
“garrafas pets de cor amarela e azul”.  Pinta-se 
uma de cor azul e outra de cor amarela (tinta 
de tecido ou de carro é melhor), passando gra-
xa nas duas. Pendura-se perto 
dos cultivos para reter insetos. 
Claro que as armadilhas devem 
fazer parte de um conjunto de 
ação. Mas, alguns assentados 
demostraram desconhecer as 
principais pragas e desconfia-
ram quando o agrônomo falou 
sobre pulverização preventiva 
com enxofre. “Essas armadi-
lhas aí legal, mas o enxofre, o 
pessoal trabalhou em usina e o 
cheiro é muito ruim!”, disse Vi-
libaldo Gonçalves, presidente 
da Associação Eldorado, assen-
tamento Fazenda da Barra, Ri-
beirão Preto-SP. O enxofre é um 

mineral naturalmente encontrado na natureza 
e pode ser usado para o controle de pragas, 
com uma aplicação semanal de enxofre (Ku-
mulus) de 40-60 gramas/20 litros de água + 
cal virgem de 50-80 gramas/20 litros de água. 
Somente após a frutificação. Incorporar bem e 
esperar pelo menos duas semanas para o plan-
tio. Outra alternativa para o controle de pragas 

difundida pela ATER é a manutenção de pa-
lhadas sobre o solo, nos cultivos, para manter 
nutrientes no solo, facilitar a proliferação de 
organismos como minhocas e também contro-
lar pragas. “Camadas de palhadas de cor clara, 
sobre os canteiros, dificulta a ação de algu-
mas pragas, pela ação do reflexo da luz solar”, 
explica o agrônomo do INCRA/IBS, Renato 
Boreli. As camadas devem ser finas para não 
umedecer demais a área e aumentar o número 
de caramujos.

Mamona é lição de economia em curso de ATER
O assentado, Nei Gomes, de Cajamar-SP, 

Grande São Paulo, assentamento Projeto de 
Desenvolvimento Sustentável (PDS) São Luiz 
pensa diferente. “Aqui, não tivemos resultado 
em usar só um esterco para adubar, tem que ser 
no conjunto de coisas e todos os lotes querer, 
tem quem usa até a braquiária no solo”, conta 
Nei durante curso teórico e prático sobre “Ma-
nejo sustentável do solo e adubação orgânica”, 
com o engenheiro agrônomo do INCRA/IBS, 
Renato Boreli. “A sequência da adubação ver-
de dá trabalho no começo. Depois  é assim: 
Floriu? roçar e fazer adubo. Qualquer planta, 
inclusive mamona. O negócio é não esperar se-
mentear, senão os nutrientes ficam na  semen-
te e o que se quer é que eles fiquem no solo, 
certo?” explicou Renato Boreli. Os assentados 
da Barra ouviram do agrônomo Shigueo Sumi 
que tem que se planejar isso, ir incorporando 
a mamona ao solo. “Para recuperar um solo 
pobre vai gastar muito dinheiro, com mamo-
na é de graça, mas tem que colocar também 

calcário na quantidade certa”, completa Shi-
gueo, lembrando que o grupo pode comprar 
coletivamente o calcário. O técnico afirma que 
em três meses o solo é outro e já pode rece-
ber uma cultura. Em comparação com o guan-
du, por exemplo, a mamona tem mais massa 
foliar, é quebra-vento, controla a tiririca e o 
carrapicho, combate nematoides, pode servir 
de estaquia para culturas como abóbora, chu-
chu ou tomate e é repelente. Shigueo explica 
também o uso de sabão diluído em água para 
o controle de pragas, confirmando sua eficácia 
diante da dúvida de alguns assentados. Os pro-
dutores contaram ao técnico que o chuchu que 
subiu na mamona deu certo, não pegou ‘va-
quinha’.  “Pode resolver também problemas 
como virose na abobrinha menina”, concluiu 
Shigueo Sumi. E para o controle de formigas 
o agrônomo também indica colocar a mamona 
por dois dias curtindo e jogar nos olheiros dos 
formigueiros.

O engenheiro agrônomo do INCRA/IBS Shigueo Sumi 
pergunta durante curso sobre horticultura com assentados 
da Fazenda da Barra, Ribeirão Preto-SP se usam a 
planta mamona que brota por todo lado na região. Os 
assentados disseram que conhecem a eficiência da 
mamona para a adubação verde. “E usam aqui?”, pergunta 
Shigueo. “A gente quer evitar o esparrame, depois, nem 
máquina entra”, explica o assentado Jair Marchine. 

Armadilhas para insetos ensinadas em cursos da ATER
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Incorporar 
matéria orgânica 
ao solo pode 
colaborar com 
falta de água

O assentamento São Luiz, município de Ca-
jamar, Grande São Paulo, um projeto de  de-
senvolvimento sustentável (PDS) tem poços 
abertos pelo INCRA, que ainda dependem de 
reestruturação.  “Aqui, não tem muita água, mas 
tem muita braquiária. Na verdade ela ajuda a fi-
xar o nitrogênio no solo”, explica o assentado 
Sebastião Fernandes, dizendo que a braquiária 
não  substitui a água, mas  ajuda por manter o 
solo protegido e úmido mais tempo. No assen-
tamento São Luiz a necessidade ou não de se 
carpir antes de se cultivar entrou na questão da 
água durante cursos com técnicos de ATER. Al-
guns assentados adotaram a plasticultura para 
acelerar a germinação e o desenvolvimento dos 
cultivos, controlar a água e evitar a braquiária. 
Mas há boas controvérsias: “Não é interessan-
te limpar tudo; seca muito. A matéria orgânica 
(mesmo a braquiária incorporada ao solo) aju-
da na sobrevivência dos micro-organismos que 
morrem no sol direto. E são eles quem afofam 
e adubam a terra”, explica o agrônomo Renato 
Boreli. O assentado em Cajamar, Cipriano Cal-
deron conta que alguns, estão há mais de um 
ano arando a terra. O arado costuma ser neces-
sário apenas no primeiro plantio. “O plantio di-
reto, a calagem anual e a roçada controlada do 
mato, além de facilitar o trabalho é melhor para 
o cultivo”, explicam os agrônomos de ATER. 
“A cada vez que eu venho aqui, aprendo mais 
com eles”, diz admirada a pedagoga e técnica 
do INCRA/IBS Euza da Silva, incentivadora da 
aplicação dos recursos do PAA em novos merca-
dos. “Como solução para pouca água em alguns 
assentamentos, sugiro trabalhar em apenas 500 
metros de área e vender tudo, sem sobra, para 
o PAA (Programa de Aquisição de Alimentos)”, 
opinou o agrônomo Shigueo Sumi aos assen-
tados da Fazenda da Barra, Ribeirão Preto-SP.

Braquiária para driblar a falta de água no solo
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Driblando a falta de regularização do uso da água em Cajamar, o assentado Nei Gomes produz em 
média 20 mil quilos de verduras por ano, inclusive doou a salada do almoço do curso sobre “Manejo 
sustentável do solo e adubação orgânica”, organizado pelos técnicos do INCRA/IBS.
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Assentados já conhecem 
a compostagem, mas aula 
prática traz novidades 

O esterco vegetal também é neces-
sário para fixar o nitrogênio do ar nas 
raízes das plantas. Daí o tema com-
postagem ser recorrente nos atendi-
mentos de ATER. Apesar disso, as 
dúvidas persistem. “Dizem que no 
Brasil falta fósforo no solo, é por isso 
que faz compostagem?”, pergunta a 
assentada em Cajamar-SP assenta-
mento Projeto de Desenvolvimento 
Sustentável (PDS) São Luiz, Célia 
Sabino. De uma maneira geral se há 
baixa reserva de fósforo, a planta tem 
dificuldade para crescer. A orientação 
é para incorporar à calagem anual, 
também o fósforo, componente en-
contrado em farinha de osso, pó de 
rocha ou produtos comerciais pron-
tos, também aceitos na agricultura 
orgânica. O engenheiro agrônomo 

do INCRA/IBS Renato Boreli con-
vidou o biólogo, mestre em proteção 
de plantas, Carlos Eduardo Oliveira 
Silva para juntos realizarem o curso. 
Eduardo falou sobre o aproveitamen-
to de resíduos diversos produzidos 
no assentamento. “Sem dinheiro para 
o adubo? Com a compostagem de 
papéis, jornal, papelão, matos, restos 
de culturas, madeira e comida você 
faz um adubo de qualidade, que até 
empresas produtoras de alimentos 
orgânicos fazem”, explica o biólogo, 
lembrando que a mesma quantidade 
que se precisa de adubo pode vir da 
compostagem. A notícia anima, prin-
cipalmente assentamentos como o do 
assentamento São Luiz onde o ester-
co animal não é abundante.

Novos assentamentos geram expectativas 
Os técnicos INCRA/IBS acabam de receber 

novos assentamentos criados pelo INCRA no 
estado. O engenheiro agrônomo Shigueo Sumi 
já começou a orientar o novo assentamento, 
PDS Fazenda Vargem do Rio Jundiaí, municí-
pio de Mogi das Cruzes-SP. As 38 famílias que 
acabam de receber o primeiro curso de ATER 

são produtores experientes no cultivo de oleri-
cultura, conhecidos na região como chacareiros, 
na condição de posseiros, agora, assentados da 
reforma agrária. A técnica do INCRA/IBS Sa-
mira Paleari explica que já estão estabelecidos 
em canais de comercialização na grande São 
Paulo, inclusive com o CEASA, mas o grupo 

de Mogi está muito interessado na ATER. “Eles 
trabalhavam no convencional e agora, como 
projeto de desenvolvimento sustentável parece-
ram animados com as perspectivas do orgânico, 
adoraram o curso (da ATER) e até pediram re-
ceitas para o agrônomo”, conta Samira.

Técnicos de ATER e assentados em aula prática de adubação, aproveitamento 
de recursos diversos encontrados no próprio assentamento.
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Assentados de Mogi das Cruzes-SP em curso recente da ATER INCRA/IBS e produção.
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ATER apoia assentados 
ribeirinhos a aprender 
com quilombolas

Em curso da ATER INCRA/IBS 
assentadas relataram que no passado, 
desenvolviam artesanato com palha 
da banana, mas foram surpreendidas 
com o ataque de fungos, enterrando 
a ideia do aproveitamento da bana-
neira para o artesanato. A banana é 
o principal cultivo de seus tios, pais 
e maridos, na região. Os técnicos de 
ATER INCRA/IBS na região de Re-
gistro identificaram que quilombolas 
já haviam resolvido o mesmo pro-
blema. Pela demanda das assentadas 
e pelo incentivo de um dos técnicos 
INCRA/IBS que também é quilom-
bola, novos possíveis laços produti-
vos começam a nascer. “No quilom-
bo, temos várias experiências que 
estão dando certo, como o artesanato 

da banana e o turismo. E, no assen-
tamento, eles também tem experiên-
cias que estão dando certo, como o 
cultivo legalizado do palmito juçara 
que interessa nosso povo”, explica o 
técnico INCRA/IBS e quilombola, 
Rodrigo Marinho Rodrigues da Sil-
va. O primeiro passo foi dado para a 
parceria quilombolas-assentados. O 
quilombo Ivaporunduva, Eldorado-
-SP recebeu a visita de mulheres as-
sentadas do assentamento PDS agro-
ambiental Alves, Teixeira & Pereira, 
bairro rural Guapiruvus,, município 
de Sete Barras -SP. “Nós precisamos 
diversificar, aqui no assentamento 
não podemos ficar só com a pupunha 
e com a banana”, conta a assentada 
Vania de Jesus Alves.
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“A gente retira as toras da bananeira na lua minguante, está provado que 
evita o fungo, pois durante a minguante os troncos de bananeiras não 
acumulam muita água”, explica a quilombola aos assentados, dona Maria 
da Guia Marinho da Silva. Depois de testes, os quilombolas descobriram 
também que para melhor conservar a palha da banana o ideal é usar 
apenas 30% de álcool e 30% de água e borrifar a palha regularmente.  

Os assentados do Guapiruvus viram de perto como o artesanato com a banana 
impulsionou o projeto de turismo dos quilombolas do Ivaporunduva. Eles 
recebem visitantes quase que semanalmente, oferecendo uma série de atrativos. 
“As mulheres (quilombolas) tomaram a frente desse projeto, é um orgulho 
pra nós”, diz a quilombola Elvira da Silva Pedroso. O artesanato orgânico, 
feito com palhas e sementes da Mata Atlântica é apenas a cereja do bolo 
desse projeto de turismo. A banana orgânica é outro atrativo na região. A quilombola Araci Atibaia usa o tear para fazer tapetes com a fibra da banana.
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ANIMAIS 

Criação de animais impulsiona 
“tecnificação” nos assentamentos 

Assentamentos do Estado de São Paulo tam-
bém estão investindo na suinocultura, avicultura 
e pecuária leiteira, como alternativa de produção. 
A ATER procura atender parte dessa demanda, de 
acordo com a Chamada Pública 01/2011. Médi-
cos veterinários, zootecnistas e técnicos agrope-
cuários do INCRA/IBS são acionados de acordo 
com necessidades específicas, levando aos lotes 
os laboratórios móveis “Vaca Móvel e Rufião 
Móvel”. “No geral, o manejo sanitário e nutri-
cional do rebanho é um trabalho de dia a dia dos 
técnicos, a gente vem num caso mais urgente”, 
explica o zootecnista pelo INCRA/IBS Alexandre 
Marinho. Na região da industrializada Sorocaba, 
assentamentos como o Carlos Lamarca, municí-
pio de Itapetiniga, divisa com Sarapuí-SP estão 
produzindo em média 100 litros/dia. O técnico 
em Agroecologia do INCRA/IBS Alan Ribei-
ro explica que são três assentamentos na região, 
conseguindo aplicar bem os créditos iniciais co-
ordenados pela ATER INCRA/IBS. “Eles estão 
encaixando a comercialização com cooperativas 
na cidade e aplicando bem o Pronaf, fortalecen-
do o processo de ‘tecnificação’ da produção com 
projeto de compra de ordenhadeiras à trator”, con-
ta Alan. “A gente observa que se tinham uma ou 
duas vacas sem instalações, depois, já investiram 
em mais vacas e fizeram o curral. É só ver que 

cuidar dá resultados... com certeza vai crescer a 
pecuária nesses assentamentos”, analisa a médica 
veterinária pelo INCRA/IBS Nathália Ribeiro. 

PREVENÇÃO À RAIVA ANIMAL
Assentados participam de etapa prática de cur-

so e assistem vacinação contra a raiva, no lote do 
assentado Zaqueu de Aguiar, presidente da As-
sociação AFAJAN, assentamento 2 de Janeiro, 
interior de São Paulo. A raiva é causada por um 
vírus que contamina cães, gatos, ratos, bovinos, 
equinos, suínos, macacos, morcegos, animais sil-
vestres e o homem. Por meio de mordedura, lam-
bedura ou contato com saliva de animais infecta-
dos, o vírus segue para o sistema nervoso central. 
Controlar e prevenir conhecendo os hábitos de 
morcegos hematófagos, com orientação técnica. 
E vacinar os animais existentes no lote. Outra 
experiência do grupo durante curso sobre admi-
nistração de medicamentos: O assentado Zaqueu 
de Aguiar acabava de adquirir uma novilha, muito 
debilitada. O médico veterinário do INCRA/IBS 
que também é filho de assentados, sabendo como 
manejar um laço, imobilizou o gado com o máxi-
mo de cuidado. O doutor Marcelo Pires medicou 
o animal, aplicando vitaminas por fluido de soro, 
o que exigiu a presença do tratador por uma hora 
ao lado do animal, até a administração total por 

via intravenosa. “Dá muito trabalho curar, por isso 
é melhor prevenir, mas essa novilha, vocês vão 
ver daqui uns meses, ela vai estar bonita”, disse 
Zaqueu. “Aprender a observar, a se antecipar aos 
problemas, fazer prevenção é pura observação. 
Assim se consegue agir até nas emergências ou 
urgências”, explica o veterinário, tirando dúvidas 
também sobre raças e genética.”

Diferença entre emergências, urgências e prevenção 
– A questão veterinária no meio rural evidencia a 
necessidade de investimento da ATER na prevenção. Os  
serviços veterinários nos municípios são insuficientes 
devido às distâncias e ao elevado número de animais. 
O que compromete os atendimentos em emergências 
ou urgências. Urgência é o caso que precisa de rapidez, 
com agravo à saúde, mas não necessariamente 
com risco de vida evidente, podendo aguardar até 
24 horas, por exemplo, casos de fraturas. Sendo 
emergências, os casos inesperados, que precisam 
de imediata ação, como nas hemorragias. A ATER 
atua basicamente de modo preventivo. E médicos 
veterinários, zootecnistas e técnicos agropecuários 
realizam cursos com enfoques preventivos diversos, 
como as aulas práticas sobre “Manejo e administração 
de medicamentos veterinários” apresentadas no 
assentamento 2 de Janeiro, Descalvado-SP.

Técnicos INCRA/IBS e assentados socorrem novilha que precisava de medicamento, administração por via intravenosa. E distribuem tabelas para o controle gestacional das vacas.
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O mau uso de medicamentos 
veterinários preocupa 
técnicos de ATER  

As equipes INCRA/IBS nas regiões atendi-
das pela parceria INCRA/IBS organizam cursos 
para orientar a “administração de medicamen-
tos veterinários”. No assentamento 2 de Janeiro, 
em Descalvado-SP os técnicos começam expli-
cando que tem que ler as bulas, que o excesso 
de doses pode intoxicar, que não se deve abrir 
as cápsulas, que elas devem ser ingeridas intei-
ras para o medicamento não perder a ação no 
contato com o suco gástrico. O remédio pode 
ser “escondido” no alimento. E não se deve dei-
xar o animal mastigar drágeas e nem partir os 
comprimidos. No caso de ervas, a orientação é 
para não ferver, fazer apenas infusão.

ANTIBIÓTICOS
O alerta é para o uso em 

sete dias completos para atin-
gir as bactérias mais fortes. 
“Ás vezes o animal melhora 
no primeiro dia de remédio 
e a pessoa para de dar”, diz 
Vandirceu Gripa, técnico INCRA/IBS.  “E se eu 
tomo leite ou consumo carne da vaca que está 
em uso de antibióticos, sem respeitar o tempo 
de carência, meu organismo vai ficar resistente 
e quando eu precisar usar esse mesmo antibió-
tico, não vai funcionar. Além do que os laticí-
nios não aceitam esse leite, tem penalidades”, 
lembra o médico Marcelo Pires. “Quanto tempo 
devo esperar para saber se o animal respondeu 

ao remédio?” perguntou o assentado Domingos 
Santana, ouvindo que em média, em três dias 
a melhora deve começar a surgir. E os anti-in-
flamatórios, alguns hormonais, podem levar ao 
aborto da cria se utilizados no final da gestação. 
“Por isso, ler a bula, anotar tudo o que  ocor-
re no lote, para saber o que mudar para manter 
tudo em equilíbrio”, diz o médico veterinário 
Marcelo Pires

Técnicos de ATER 
alertam: “comprar a 
vacina e não vacinar” 
é ‘tiro no pé’

Os técnicos de ATER percorrem os lotes 
orientando a prevenção de doenças como a fe-
bre aftosa e a brucelose. A vacinação obrigató-
ria contra a febre aftosa é semestral, no mês de 
maio bovinos machos e fêmeas de 0 a 2 anos, 
no mês de novembro vacina todos, do menor ao 
maior. Os veterinários afirmam que um único 
caso de aftosa confirmado em um raio de 5 km 
já são sacrificados todos os bovinos, adoecidos 
ou não. A área fica interditada pela Defesa Sa-
nitária da região em um raio de 30 km. “A única 
forma de prevenção é a vacina, como a compra é 
obrigatória, produtores podem estar comprando 
as doses, porém, não aplicando, principalmente 
contra a brucelose, somente aplicada por vete-
rinários”, conta o médico veterinário Marcelo 
Pires. Os produtores apontam dificuldades de 
estrutura para conter o gado para vacinar. “An-
tes de comprar o animal é preciso saber se é isso 

que se quer e 
investir antes 
na estrutura, 
essa é uma das 
principais re-
comendações 
nossas, uma 
condição para 
liberar os créditos”, explica Vandirceu Gripa. 
No caso da brucelose, a vacinação deve ser fei-
ta em apenas FÊMEAS (bezerras) com a idade 
de 3 a 8 meses em qualquer época do ano. E é 
proibido vacinar os que estão fora desta idade. 
Na aquisição de animais o criador deve exigir 
do vendedor o exame negativo de brucelose e 
tuberculose. Acompanhar esses exames é o ide-
al. Em qualquer data do ano o animal pode ser 
vacinado contra a brucelose, causada por uma 
bactéria que pode levar ao aborto. Atinge outros 

animais e também o homem ao ingerir alimento 
contaminado ou entrar em contato com secre-
ções e excreções de animal doente. O médico 
veterinário conta que alguns sintomas são por 
artrite, inflamação do testículo levando à impo-
tência sexual e ao aborto, também em humanos. 
Assentados do estado também estão recebendo 
cursos sobre manutenção e recomposição de 
pastagem; em Descalvado o grupo foi atendido 
pelo agrônomo do INCRA/IBS, Thadeu Rin-
cão.

“Aplicar vários medicamentos ao mesmo tempo tem perigo?”, 
pergunta o assentado Zaqueu de Aguiar. Curso da ATER orienta não 
usar medicamentos no período de vacinação para não diminuir a 
ação da vacina, apenas o uso de vermífugos e soros são aceitos.

Mesmo poucos, animais precisam ser vacinados
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Questão ambiental é demanda para a 
ATER também no manejo animal

O número de pessoas ou animais atingidos 
quando uma doença surge depende de uma série 
de fatores, entre eles o desmatamento e a perda 
de biodiversidade. “A gente quer aproveitar a 
mata, quer plantar e quer ter gado de leite. Tô 
planejando cultivar flores, sou paisagista, tem 
muito mercado aqui”, programa o assentado 
Edson Brunholi Silva, assentamento 2 de Janei-
ro, Descalvado-SP. A iniciativa de Edson vai de 
encontro à ideia do assentado vizinho, Osmar 
Lastoria , investindo na produção de mel. “Com 
a volta da nossa associação a gente vai plane-
jar junto as coisas, eu nasci aqui (mora na área 
há 58 anos) e quero ver todo mundo bem, não 
dá para depender só do gado, tem as abelhas 
e a mata que precisamos cuidar para ter outras 
rendas”, avalia seu Osmar. “Não adianta soltar 
o animal por aí, tem que fazer um plano para 
aumentar o poder de negociação do assentado 
e preservar a área, oferecendo boa alimentação 
para os animais”, completa o médico Veteri-
nário do INCRA/IBS Marcelo Pires. “A gente 
precisa saber formar pasto e preservar o pouco 
de  nativa que tem”, opina o assentado Jeremias 
Moraes Nunes. Financiar o cercamento da área 
e fazer o piqueteamento é uma das principais 
ações da ATER para garantir a saúde do reba-
nho, reduzindo custos ambientais e financeiros.  
Aprendendo a observar o pasto para aproveitar 
tudo, inclusive a ação de insetos como o rola-
-bosta que ao se alimentarem das fezes dos ani-
mais controlam a mosca-do-chifre e os vermes 
que se alojam no capim.

ADUBAÇÃO VERDE E PASTAGEM
“A pastagem é uma cultura como qualquer 

outra, o manejo e os piquetes ajudam a manter 
o capim disponível para o gado”, explica o téc-
nico agropecuário INCRA/IBS Vandirceu Gri-
ppa. Os técnicos também orientam a adubação 
verde para recuperar áreas de pastagens, com 
o plantio de leguminosas que são importantes 
para o solo. As leguminosas também são fonte 
nutricional importante na alimentação animal. 
Apenas um alerta para o caso da   crotalária, 
também boa para a adubação verde: a planta 
pode representar riscos ao gado. “Alguns estu-
dos mostram que se o gado for exclusivamente 
alimentado com a crotalária, pode sofrer com 

problemas no pulmão, fígado e rim”, explicou à 
reportagem a médica veterinária do IBS Marina 
Grandi. Os técnicos INCRA/IBS também orien-
tam o manejo das pastagens com várias outras 
espécies de leguminosas como o feijão guandu 

ou mucuna, mas a oferta de volumosos verdes 
deve ser a principal fonte. Mais informações 
sobre o estudo com a crotalária: http://www2.
dracena.unesp.br/eventos/sicud_2008/traba-
lhos/larissa_alves.pdf

Grupo de Descalvado-SP em uma das reuniões de ATER

Cultivo de crotalária em assentamentos, alerta
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5 dicas da ATER para cuidar da pecuária 
com responsabilidade ambiental

PASSO 1: Todo assentado pode se proteger, 
livre de ônus fazendo os cadastros ambientais 
obrigatórios tanto para atividades novas como 
antigas. Independente da atividade precisar ou 
não de Licença Ambiental, agora ela é simpli-
ficada e é preciso preencher cadastros junto à 
Defesa Sanitária Estadual. E fazer o CAR – 
Cadastro Ambiental Rural,  uma exigência do 
novo Código Florestal. Vale para toda e qual-
quer área rural, assentados ou quilombolas. O 
CAR é individual, precisa de documentos pes-
soais e do lote. O CAR vai mostrar o lote com 
imagens de satélite, as informações declaradas 
poderão ser corrigidas em qualquer momento. 
O CAR ainda não começou, está em fase re-
gulamentação, mas os técnicos alertam que vai 
valer para créditos, autorizações diversas e li-
cença ambiental. Prefeituras e secretarias esta-
duais devem fazer o cadastramento individual 
do assentado, direto no Sistema de Cadastro 
Ambiental Rural. Vai precisar preencher o CAR 
e fazer o “Termo De Compromisso Ambien-
tal (TCA)”, com planta da área, descrevendo as 
áreas remanescentes e as degradadas, de acor-
do com Resolução CONAMA No 458/2013. 
O Art. 5º parágrafo único diz que a partir da 
apresentação do TCA e dentro do seu período 
de vigência fica autorizada a continuidade das 
atividades agrossilvipastoris e a manutenção da 
infraestrutura existente. 

PASSO 2: Entre as resoluções CONAMA 
458/2013 algumas consideram que atividades 
de baixo impacto na pecuária dispensam o li-
cenciamento ambiental: como a recomposição 
de pastagens, desde que a vegetação a ser retira-
da esteja em estágio inicial. A medida pretende 
evitar novos desmatamentos e abertura de novas 
áreas de pastagens. Principalmente em topos de 
morros ou em declives, que também são áreas 
de APP (Preservação Permanente), de acordo 
com novo Código Florestal. A degradação de 
reservas, topos e declives leva ao assoreamento 
de todos os arredores, com deslizamentos que 
podem afetar inclusive as nascentes de água e, 
a produção agropecuária. 

PASSO 3: A abertura de pequenas vias de 
acesso interno, pontes e pontilhões para o aces-
so de pessoas e animais para obter água dispen-
sa licença ambiental. Mas para fazer instalações 

para captar e conduzir água, é preciso autori-
zação dos órgãos estaduais. Lançar efluentes, 
somente quando tratados e com licença.  

PASSO 4: Resoluções como a 357 do CO-
NAMA e o Novo Código Florestal alertam que 
o acesso do gado nas matas de reservas não 
é permitido. Se ele está procurando a reserva 
para beber água ou comer é sinal de que preci-
sa de mais quantidade e qualidade de alimento 
e água. Nos córregos e rios o animal corre o 
risco de beber águas contaminadas. É preciso 
criar tanques adequados, com acesso à água em 
quantidade e qualidade, com armazenamento 

limpo e tampado. O CONAMA orienta análises 
periódicas da água. 

PASSO 5: O acesso do gado nas reservas ou 
APP aumenta a degradação dos solos e vege-
tação nativa, colocando em risco todo o ecos-
sistema, assim como as fontes de água do lote. 
É possível financiar a cerca das reservas com 
arames ovalados (o farpado é outro risco) para 
evitar o pisoteio do gado.
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A questão ambiental e econômica estão relacionadas. Na foto, seu Porfírio mostra um dos 
tanques de resfriamento do leite, assentamento Reunidas, Promissão-SP. Ele conta que a 
questão ambiental é uma de suas lutas para melhorar inclusive a produção.
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Administração Rio Claro
Tel.: (19) 3617-3222

Araçatuba
R. Francisco Braga, 172
Tel.: (18) 3301-0036

Araraquara
Av. Lourenço Correia, 961
Tel.: (16) 3461-1462

Bauru
R. Mario Fund. Nogueira, 2-59
Tel.: (14) 3223-2701

Iaras
R. Gonçalves Junior, 158 D
Tel.: (14) 3764-1433

Iperó
R. Princesa Isabel, 299
Tel.: (15) 3266-1924

Promissão
R. Ceará, 66
Tel.: (14) 3541-2519

Registro (Vale do Ribeira)
R. Peru, 434
Tel.: (13) 3821-6128

Ribeirão Preto
R. Conselheiro Saraiva, 1162
Tel.: (16) 3632-6187

Taubaté (Vale do Paraíba)
Av. Monteiro Lobato, 35
Tel.: (12) 3426-1624

QUADRO OPERACIONAL INCRA/IBS

Assentamentos atendidos por 
ATER em todo o estado estimulam 
compras de natal perto de casa 

Os assentamentos do Estado, atendidos pe-
las equipes ATER/INCRA - chamada pública 
de Assistência Técnica e extensão rural (ATER) 
esperam que seus produtos cheguem mais à 
mesa do consumidor neste natal. São legumes, 
verduras, frutas, mel, pães, carnes, ovos e até 
artesanatos. Alguns expõem seus produtos em 
feiras na cidade, outros atendem o consumidor 
no próprio assentamento, em compras que vi-
ram passeios.

Todos os domingos pela manhã os assentados do projeto 
de desenvolvimento sustentável Fazenda da Barra, 
Ribeirão Preto-SP expõem seus produtos em uma das 
entradas do assentamento, na divisa com o bairro urbano 
Ribeirão Verde que tem cerca de 30 mil habitantes. A feira 
praticamente dentro do assentamento é uma iniciativa 
recente dos assentados. O número de bancas ainda é 
pequeno, mas já chama a atenção. “Domingo passado eu 
fui, tinha umas sete bancas, tá começando, é fresquinho”, 
disse a moradora Janete Souza Lima. “A feira na entrada 
do assentamento é uma forma de aumentar o contato 
com o bairro e gerar novos projetos de renda, oferecendo 
alimentação mais saudável para a população”, explica 
o técnico agroflorestal do INCRA/IBS, Luciano Lima. Os 
assentados planejam criar ali um entreposto. Na foto, a 
ciclista é a assentada Vera Lúcia Lopes, 57 anos que faz 
porta-a-porta, de bicicleta vendendo ovos de codornas, 
pães, conservas e verduras. Ela também está na feira, 
assim como a assentada Marlene de Souza que vende 
um artesanato muito elogiado na região (foto). “Vocês 
imaginam o que pode acontecer se do lado da alface, da 
mandioca, do artesanato vocês colocarem também uma 
muda de planta, um bonsai?”, pergunta o coordenador 
do núcleo INCRA/IBS em Ribeirão Preto, o agrônomo 
Gilmar Silva Pinto durante realização de curso básico 
sobre bonsai, o qual participaram Marlene e Vera, 
pensando em trabalhar com reprodução de mudas.
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Os assentados do Vale do Ribeira, além dos produtos 
tradicionais como o palmito pupunha e a banana, 
também produzem pratos típicos como o pixé (feito 
com farinha de milho e banana) e banana chips. 
Assentados como seu Virgilio Gomes, assentamento 
projeto de desenvolvimento sustentável agroambiental 
Alves, Teixeira & Pereira, bairro rural Guapiruvus, 
município de Sete Barras -SP contou que muitos 
ainda fazem o prato ribeirinho conhecido por 
“Coruja”, feito à base de mandioca. O preparo da 
coruja é demorado por conta do curtimento, a massa 
é embrulha em folha de bananeira, por isso, só com 
encomendas. Visitas aos lotes também são aceitas.
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A feira de Araraquara-SP recebe produtos 
agroecológicos dos assentamentos da região.

Assentamentos na região de Sorocaba, Bauru, 
Promissão, Araçatuba, Vale do Paraíba, Vale do 
Ribeira e Grande São Paulo também ofertam produtos 
diversos que podem trazer o sabor da pequena roça 
para a ceia de natal dos paulistas e paulistanos. 
Procure um assentamento mais próximo.
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